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o espaço compreendido entre o Oceano Atlântico e as encostas do Rio Uruguai é 
sem dúvida um dos mais favorecidos pela natureza no continen te sul-americano. Incluído 
na região sub-tropical úmida e de clima temperado de transição, apresenta áreas muito 
favoráveis ao povoamento humano. Seu solo vegetal, normalmente pouco profundo, é 
entretanto dotado de uma boa fertilidade, orig~ada dos turbamentos telúricos e de um 
metódico trabalho dos agentes climáticos. Chuvas bastante bem distribuídas em todas as 
estações concorrem para formar , com p~ríodos térmicos bem definidos, um excelente 
complexo fitogeográfico. Pastagens espontâneas e vastas extensões de solo arável, de 
qualidades superiores à média, tem representado uma forte atração para os primeiros 
colonizadores que entraram em contato com esta região sul-atlân tica. Surpreende, portan­
to, que esta área privilegiada tenha ficado por mais de dois séculos quase esquecida e em 
grande parte inexplorada, enquanto que em regiõei vizinhas e também em outras distantes 
e pouco favoráveis ao povoamento, se tenham desenvolvido comunidades e atividades 
agro pastoris dando origem rapidamente à estruturação de poderes estatais . 

O litoral paulista era parte do ecúmeno português já no século XVI, o paranaense 
no século XVII e a ilha de Santa Catarina, parada marítima no fim dos primeiros tempos 
da descoberta, foi colonizada no início de 1675, ao passo que Laguna, base da penetração 
no Continente de São Pedro do Rio Grande, surge no curso do ano de 1676. Mais ao sul 
no rio da Prata, o porto de Nossa Senhora,Santa Maria de Buenos Aires foi fundado em 
1536 e depois reconstruído em 1580; sobre um terraço fluvial à esquerda do rio Paraguai, 
em 1537, surge o forte de Nossa Senhora Santa Maria de Assunção. O vasto espaço entre 
o rio Paranapanema e o rio da Prata, constituído de planaltos recobertos de florestas e de 
campos, suavemente ondulados, ricos de pastagens naturais, por mais de dois séculos foi 
só teatro de esporádicas ten tativas de ocupação. Excetuando-se a tentativa de colonização 
portuguesa sobre a margem esquerda do rio da Prata , com a fundação da ., Colônia do 
Sacramento em 1680 e outras tentativas de povoamento ao longo da faixa litorânea, não 
houve uma ocupação efetiva e estável da principal parte do Brasil meridional, ao sul do rio 
Paranapanema. O interesse pela Colônia do Sacramento impeliu os portugueses a fundar 
Rio Grande em 1737, que deveria servir como base intermediária entre Colônia e Laguna. 

A colonização do Rio Grande do Sul iniciou-se por conseguinte na terceira década 
de 1700 com a fundação de Viamão e do Porto dos Casais (a moderna Porto Aleg\e) . A 
dominação efetiva e real do território, não somente do pon to de vista político, mas 
sobretudo do demográfico e econômico, se completou entretanto ainda mais tarde . 

Como se pode explicar este longo abandono de mais de dois séculos de uma área 
que apresenta condições tão favoráveis ao povoamento humano? A razão parece poder-se 
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distingüir, não somente em motivos de ordem histórico-política, mas antes e sobretudo 
nas características geográficas do território. O Rio Grande do Sul é rodeado de obstá­
culos: ao norte por cursos d'água barrados pelas quedas d'água e por um planalto borde­
jado de florestas dificilmente acessíveis, a leste por uma faixa litorânea desolada, baixa, 
sem abrigos, cheia de perigos e corroborada por uma linha de isolamento constituída de 
um gigantesco sistema lagunar; ao sul por pântanos, rios c colinas e sobretudo pelas 
distâncias as quais são também obstáculos; a oeste, enfim, por um emaranhado do com-
plexo de cursos d'água cheios de rápidos e de vastos pântanos. . 

Se o Rio Grande do Sul tem representado um papel histórico bastante novo, isolado 
do contexto brasileiro, isto se deve precisamente ao fato de se ter constituído por mais de 
dois séculos no posto avançado de Portugal frente ao domínio espanhol no rio da Prata. I 

De todos os lugares do Brasil, o território do Rio Grande do Sul,2 por suas caracte­
rísticas, é o estado que tem oferecido as melhores condições ao processo de colonização 
européia: pode-se afirmar que o seu povoamento surgiu substancialmente sob a direta 
influência daS condições naturais. Situado a 300 de latitude sul, ele está nitidamente 
abaixo da zona equatorial: as estações são bem marcadas , o inverno é saudável e bastante 
rigoroso, o verão é quente e seco, ao mesmo tempo os verões chuvosos dos trópicos 
dominam ainda em São Paulo e se estendem freqüentemente também no território do 
Estado do Paraná. Assim a colonização, que em São Paulo e no Paraná se limitou aos 
planaltos interiores, no Rio Grande do Sul, ao invés, se desenvolveu ao pé da Serra do 
Mar e sobre suas vertentes. Estas condições foram o teatro principal da colonização, o 
grande centro de atração da população; têm representado um papel exatamente contrário 
àquele explicado ao norte, ao longo de todo o território brasileiro. A orla florestal que o 
reveste tem sido cortada só a mínima parte, resguardada no Rio Grande do Sul. Esta faixa 
florestal praticamente separa, a começar do Estado do Espírito Santo fmdando no do 
Paraná, os campos cultivados com cana·de-açúcar, junto aos pés da Serra, das grandes 
regiões agrícolas das altas terras interiores. No Rio Grande do Sul, ao contrário, tem sido 
rerumente na faixa flores tal das encostas da Serra que se estabeleceram as primeiras 
colônias e foi seguindo a meia costa os flancos da Serra que a colonização prosseguiu para 
o ocidente. 

Se a Serra tem tido no Rio Grande do Sul uma tão grande importância social, isto é 
devido mais a sua latitude mais baixa e ao clima temperado, à sua estrutura geológica e à 
natureza do solo. A Serra do Mar é composta, rf.té o Paraná, de granitos e gneiss, terras 
ásperas, tanto mais improdutivas, quanto elas são perpetuamente lavadas e empobrecidas 
pelas precipitações. A começar pelo território do Estado de Santa Catarina, ao contrário, 
a Serra é composta de rocha eruptiva: ela não é mais do que uma enorme muralha de 
basalto. Os mesmos basaltos compõem ainda a Serra no ângulo que ela forma afastando-se 
do mar e dirigindo-se para oeste na direção do Uruguai. O derramamento basáltü:o reco­
bre o eixo granítico da Serra, que reaparece mais ao sul, próximo à cidade de Bagé, antes 
de desaparecer nas planícies pampeanas. Os basaltos tornam as terras quase inesgotáveis, 
análogas às terras paulistas; elas assemelham-se em fertilidade às terras aluvionais do 
pampa e têm feito a fortuna das colônias do Rio Grande do Sul. Os basaltos estão, como 
os diabásicos das terras paulistas, associados aos arenitos vermelhos. Ao norte de Porto 

1 Só em 1760 o Marquês de Po~bal criou a Capitania do Rio Grande subalterna ao Governo do Rio de 
Janeiro. Em 1807 a Capitania se torna autônoma e em 1822 foi criada a Província do Rio Grande do 
Sul, transformada em Estado em 1889. 

20 território do Estado do Rio Grande do Sul se estende sobre 282 .184km2 com uma população de 
6.755.458 habitantes, conforme os resultados do último recenseamento efe tuado em 1970. 
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Alegre, sobre os contrafortes da Serra, os arenitos vermelhos ocupam o fundo dos vales. A 
paisagem, modelada pela água, assume as formas mais suaves. Sobre os arenitos, o basalto 
mais duro delineia as feições dos elevados penhascos acizentados. Raramente a rocha apa­
rece a nu: ela se adivinha somente pelo escarpamento do declive e pela brotação repentina 
da vegetação em um terreno mais fértil. 

Os arredores de Porto Alegre têm dado à colonização mais uma vantagem: uma boa 
rede fluvial navegável. Cinco rios desaguando ao fundo da Laguna dos Patos onde está 
situada Porto Alegre. Efetivado o início da colonização a navegação fluvial foi largamente 
praticada e ela é aproveitada ainda na época de hoje, nfo obstante a grande concorrência 
da ferrovia e da rodovia. 

São Leopoldo, a primeira colônia européia no Rio Grullde do Sul, foi fundada em 
1824. A independência do Brasil apenas tinha sido proclaJ11_..1da (1822) e já o novo Go­
verno se empenhava resolutamente com as diretrizes da colonização oficial. De 1830 a 
1845 a Revolução Farroupilha interrompe as entradas dos imigrantes, mas apenas resta­
belecida a paz, a política da colonização foi retomada imediatamente. Este primeiro 
período da colonização, durante o qual as autoridades provincianas conservaram a admi­
nistração das colônias, terminou em 1859 quando o Governo alemão suspendeu a imigra­
ção para o Brasil. Os alemães constituíafr!, antes de 1859, quase a totalidade dos imigran­
tes; depois de 1859 o número anual dos imigrantes alemães foi sempre muito limitado, 
não superando jamais as centenas de unidades. 

De 1870 a 1890 os imigrantes italianos substituíram os alemães. 
O Governo brasileiro, para não deixar isoladas as colônias alemãs sobre os contra­

fortes meridionais da Serra, decide começar sobr~ sua encosta superior e sobre a vertente 
oposta algumas novas colônias. Os italianos que aqui se estabeleceram eram em grande 
parte originários do Vêneto. A corrente de imigração italiana não se interrompe com a 
queda da monarquia brasileira, ela continuou ainda por alguns anos após a revolução 
federalista do Rio Grande do Sul que terminou em 1895. Posteriormente a imigração 
italiana começou a reduzir-se assim como já havia ocorrido com a alemã. 

As colônias alemãs e italianas conheceram a princípio as mesmas dificuldades que 
tinham substancialmente uma só causa: o isolamento e a falta de um mercado para seus 
produtos. As estradas não existiam ou eram péssimas, os transportes custosos, a exporta­
ção violentamente reduzida. As terras davam colheitas suficientes, mas não se sabia onde 
colocá-las. Os documentos oficiais da época apresentam os colonos vivendo em abundân­
cia: eles não mencionam porque no fim cada lote colonial alimentava abundantemente 
uma família, mas escondem uma parte -da verdade porque esta abundânda não era ri­
queza. A fertilidade dos solos resultava vã e o letargo econômico era qua~e total. Não 
obstante as extensões das terras colonizadas, foram-se alargando sempre mais. Não foi 
apenas por necessidade que os colonos trabalharam sem trégua para fazer recuar o limite 
da floresta mas também por especulação. Muitos dos colonos venderam a recém-chegados a 
terra que haviam desmatado e adquiriram outras terras mais distantes para vende-las 

I 

novamente quando seu valor fosse acrescido. Na realidade no lote em frente da floresta 
foram praticamente sempre os mesmos homens que realizaram a colonização: segpindo 
estes pioneiros e sob a sua proteção prosseguiu uma população menos aventureira e mais 
receosa da solidão. 

Esta conquista do solo pelos colonos não se deteve, como no território do 
Estado de São Paulo, com a dificuldade de encontrar áreas a venda; os proprietários 
imitaram o exemplo das autoridades governamentais e ofereceram suas terras nas mesmas 
condições. Eles não tinham nenhum proveito desta venda: se consideravam afortunados 
de encontrar quem os adquirisse e as cediam de boa vontade a preços assaz baixos, 
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pagáveis em divers.os an.os. Alguns pl.opne tan.os , para .oferecer a venda de suas terras, 
.organizaram s.ob .o m.odel.o da c.olônia .oficial, c.olônias particulares que se desenv.olveram 
s.ob .o mesm.o regime. Em t.oda a regiã.o c.ol.onial d.o Ri.o Grande d.o Sul se verific.ou assim 
praticamente uma desapr.opriaçã.o d.os bens, Sém c.ontrat.os; as terras passavam de mã.o em 
mã.o e só uma parte insignificante da terra permanecia c.om .os herdeir.os d.os grandes 
proprietári.os que a p.ossuíam inteiramente antes da c.ol.onizaçã.o. 

Nã.o existe n.o Brasil, c.om exceçã.o das áreas paulistas .ocupadas com plantações de 
caf~ e das baianas destinadas às culturas de cana-de-açúcar, .outra paisagem que dê a 
impressã.o de c.onquista d.o s.ol.o mais c.ompleta d.o que .oferece a regiã.o de c.ol.onizaçã.o 
ri.o-grandense. N.os camp.os de cana-de-açúcar e nas plan tações de café .o trabalhad.or 
agríc.ola vive em casas muit.o m.odestas, c.om freqüência p.ouc.o mais d.o que sórdid.os 
refúgi.os: vizinhas a eles as habitações d.os c.ol.on.os ri.o-grandenses pareceriam luxu.osas 
residências; elas c.onstituem uma das características mais salientes da paisagem dada na 
regiã.o de c;ol.onizaçã.o. A prosperidade ec.onômica se revela de súbi t.o nesta manifestaçã.o 
visível: .o c.ol.on.o que alcança uma certa pr.osperidade dec.ora a sua m.oradia, a transf.orma e 
a t.orna sempre mais c.onf.ortável. 

É necess.ári.o de .outro lad.o rec.onhecer que .o clima da mai.or parte d.o territóri.o p.or 
cert.o nã.o ensin.ou a.os brasileir.os .o g.ost.o da casa, de habitar em uma m.oradia c.onf.ortável 
e ac.onchegante; parece que eles acampam s.obre suas terras mais d.o que t.omam p.osse e 
suas casas rurais espelham essa precariedade, este sens.o d.o provisóri.o. Os c.ol.on.os alemães 
e italian.os, a.o invés, levavam c.om eles .o g.ost.o p.or uma casa agradável e qualquer lugar 
que eles m.orem é um verdadeir.o lar. 

A pr.osperidade crescente das c.olônias ri.o - grand~nses, que se reflete s.obre a ec.on.o­
mia de t.od.o Estad.o, tem múltiplas causas. Elas nã.o c.onheceram .os males c.omuns a t.od.os 
.os países de p.ov.oament.o antig.o: a divisã.o crescente das terras, que aumenta de geraçã.o a 
geraçã.o. N.o Ri.o Grande d.o Sul se ign.ora .o grave inc.onveniente, c.omum p.or exempl.o na 
Itália, da pr.opriedade rural muit.o pequena: cada c.ol.on.o p.ossui, c.om.o n.o iníci.o, .o seu lote 
completo de 25 a 30 hectares, a sua cÓlônia. 

O terren.o para cultivar não falta e .os filh.os não dividem a herança paterna: um só 
deles conserva a pr.opriedade ajudando .os irmã.os a adquirir outros terren.os mais longe 
onde poderão estabelecer-se. 

O isolament.o outrora sofrido pel.os colonos está hoje muit.o atenuad.o; as estradas 
foram melh.oradas e a rede de estradas se torndu mais extensa: a ferr.ovia liga as c.olônias a 
Port.o Alegre e a São Paul.o, emb.ora a sua função esteja se tornando secundária se se 
confrontar es te transporte com a rod.ovia. Os col.onos podem agora facilmente c.omerciar 
as riquezas produzidas em mercados sempre mais vastos e pode-se dizer que o Brasil 
inteiro tornou-se seu cliente. O iS.olament.o d.o Rio Grande do Sul, de que se falou 
anteri.ormente, imposto pelas características geográficas do território, foi grandemente 
superado. 

As atividades agrícolas e pastoris ocupam o primeir.o lugar na ec.onomia do Rio 
Grande do Sul: às grandes superfícies meridionais, dedicadas à criação de gad.o e à cereali­
cultura, acrescem-se as áreas coloniais onde pred.omina a policultura, com o setor vitivi­
nícola, que é o mais importante d.o Brasil para produçã.o e exp.ortação do vinh.o. Às 
atividades primárias estão portant.o dedicados mui tos dos artigos c.oletados nesta biblio­
grafia. 

Nestes últim.os anos, porém, está se desenvolvendo em ritmo sempre crescente 
também o setor industrial, se bem que não tenha atingido ainda .os níveis de industria­
lização das regiões d.o Sudeste Brasileiro, já se p.ode iden tificar n.o Rio Grande do Sul áreas 
onde a c.oncentração das fábricas c.onfere à paisagem as características das zonas indus-
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triais com forte urbanização. É o caso de Porto Alegre, transformada na maior cidade do 
Brasil meridional com quase um milhão de habitantes. Situada sobre a margem esquerda 
do Guaíba, deve os seus principais fatores de desenvolvimento a sua posição e a sua 
função portuária. As funções político-administrativas foram pois acrescidas de outras 
funções como a de importante centro dos serviços e atividades industriais diversificadas. A 
Porto Alegre convergem as principais vias de comunicação, que permitem a cidade esten­
der sua área de influência até ao sudoeste do Estado de Santa Catarina. Nesta sua expan­
são, a cidade tem absorvido centros urbanos vizinhos, tornados cidades-dormitório ou 
zonas industriais criando uma verdadeira e própria área met ropolitana. Os estudos de 
caráter geográfico dedicados a Porto Alegre fazem referências em grande parte ao desen­
volvimento industrial e comercial da cidade e aos problemas decorrentes de uma rápida 
urbanização. 

Também nas áreas de mais intensa colonização européia, pequenos centros rurais 
estão se transformando em florescentes cidadezinhas. Caxias do Sul tornou-se a capital da 
zona colonial italiana, com um crescente desenvolvimento das at ividades secundárias, em 
um primeiro momento estritamente ligadas à vitivinicultura, mas sucessivamente assu­
mindo uma fisionomia industrial mais variada e independente abrangendo setores diver­
sos, dó têxtil ao mecânico, com uma p\odução que está já sendo colocada em todo o 

, Brasil e também no exterior. 
Parece possível concluir, também baseados na bibliografia sobre o assunto aqui 

enfocada, que o processo de colonização européia tem desempenhado um papel funda­
mental no progresso do Rio Grande do Sul; isto é tanto mais importante quando se 
consideram as dificuldades do princípio que foram sem dúvida graves e numerosas. Atra­
vés da sua atividade, da sua força de expansão, da sua prosperidade crescente, as comuni­
dades de origem colonial no Rio Grande do Sul constituem certamente um dos elementos 
melhores da nação brasileira model11a. 

Esta breve premissa me parece suficiente para motivar a presente contribuição à 
hibliografia geogrâfica do Rio Grande do Sul, que certamente não tem a pretensão de 
constituir um completo inventário de todas as obras e as publicações de caráter geográfico 
dedicadas ao Estado brasileiro; o compilador tão só estabeleceu o objetivo, através de uma 
pesquisa quanto possível precisa mas inevitavelmente lacunosa, de assinalar todos os 
trabalhos mais significativos e interessantes ~ ainda que não tenha caráter estritamente 
geográfico - que possam validamente servir a um primeiro conhecimento dos aspectos 
físicos, an trópicos e econômicos do Rio Grande do SuL Cronological11eri te as obras e os 
artigos citados estão compreendidos entre os primeiros decênios do século XIX e os dias 
atuais: embora a bibliografia e a cartografia anteriores sejam muito ricas, el~s se referem 
geralmente a um espaço muito mais vasto do que o terri tó rio rio-grandense, com­
preendido nos atuais limites políticos, considerado por mais de dois séculos como uma 
ampla faixa respeitada, muitas vezes contestada, colocada entre os domínios espanhóis e 
os portugueses. As referências ao território português que se pode encontrar nos docu­
mentos, nos manuscritos e nos mapas dos séculos XVI, XVII e XVIII, mesmo sendo 
numerosos e freqüentes, são sempre marginais e de escasso interesse para os fins de uma 
pesquisa geográfica. '\ 

No que diz respeito às opiniões bibliográficas aqui coletadas, se deve logo considerar 
que, a prescindir dos artigos dos estudiosos brasileiros , muito numerosos e substanciosos 
são os trabalhos dos estudiosos alemães e franceses, os quais desde o início do século 
passado deram uma contribuição notável ao conhecimento do Brasil meridional em geral e 
do Rio Grande do Sul em particular. Isto parece está associado com a vigorosa imigração 
européia e especialmente alemã verificadas nos primeiros decênios do século XIX. Não se 
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pode afirmar o mesmo dos estudiosos italianos, não obstan te os nossos colonos tivessem 
chegado em grande número nesta região ao fim do mesmo século. 

Embora nesta bibliografia sejam citad'os trabalhos dos autores italianos, se trata na 
maior parte de relatórios de viajantes, diplomatas, ou enviados de governos, que visitaram 
a região detendo-se principalmente nas descrições dos aspectos mais superficiais e às vezes 
folclorÍsticos das colônias italianas. Só depois da segunda guerra mundial as relações das 
missões governamentais italianas constituem um bom instrumento para um conhecimento 
mais aeofundado das áreas de colonização italiana no Brasil meridional (Estados de Santa 
Catarina, Paraná e Rio Grande do Sul), com suficientes referências aos aspectos geográ­
ficos. 
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